
O total de domicílios de Cachoeira do Sul 
cresceu 8,25% entre 2010 e 2022

Cachoeira do Sul ganhou 2.422 no-
vas residências em 12 anos, entre 
os censos demográficos de 2010 e 

2022. Conforme o estudo, desenvolvido 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o total de domicílios 
do município passou de 29.374 em 2010 
para 31.796 em 2022, um aumento de 
8,25%.

O total de apartamentos cresceu 
50,73% no mesmo período, saltando 
de 1.628 para 2.454 unidades ocupadas 
até o final de 2022, sem considerar os 
prédios ainda em construção e com 
apartamentos já adquiridos na planta 

PARA MORAR

REDE DE ESgOTO
Das 31.796 moradias ocupadas em Cacho-

eira do Sul em 2022, no ano do último censo 
demográfico, 13.921 tinham seus esgotos 
ligados à rede de tratamento, o equivalente 
a 43,8% do total de domicílios. Em 2010 o 
indicador era de 12%. A elevação deve-se 
às obras rumo à universalização da rede 
de esgoto no município, prometida pela 
concessionária do serviço.

Mais lugar

pelos clientes. Já entre as casas em ter-
renos individuais, que ainda são maioria 
absoluta em Cachoeira, o aumento foi 
de 5,62% entre 2010 e 2022, número que 
passou de 27.617 para 29.169 entre os 
dois últimos censos demográficos.

No município, 91,64% das moradias 
são casas, indicador maior do que as 
médias registradas no Brasil e no Rio 
Grande do Sul, que ficaram em 87,2% e 
79,67% no censo de 2022. Quanto mais 
cresce e desenvolve-se uma cidade, mais 
comum é a sua verticalização, o que per-
mite um maior número de residências 
em um único terreno.
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